
“Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo. 
Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim.”  Chico Xavier
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Um veículo de divulgação dos ensinamentos de Jesus.
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Perdoar e Compreender

Muita gente perdoa, no entanto, 
não compreende; e muita gente com-
preende, todavia, não perdoa.

Muitos companheiros se alheiam às 
ofensas recebidas, procurando esque-
cê-las, mas querem distância daqueles 
que as formulam, sem lhes entender 
as dificuldades; e outros muitos com-
preendem aqueles que os molestam, 
entretanto, não lhes desculpam os ges-
tos menos felizes.

Perdoar e compreender, porém, são 
complementos do amor e impositivos 
do aceitar os nossos companheiros da 
humanidade tais quais o são.

Reflitamos nisso, reconhecendo que 
o entendimento e a tolerância que os 
outros solicitam de nós são a tolerân-
cia e o entendimento de que nós todos 
necessitamos deles.

É possível que nos haja ferido e 
igualmente provável que tenhamos 
ferido a outrem. Alguém terá errado 
contra nós e teremos decerto errado 
contra alguém.

Pondera isso e compadece-te de 
todos os ofensores.

Quando Jesus nos adverte: “Perdoa 
setenta vezes sete vezes a teu irmão”, 
claramente espera que venhamos a 
compreender outras tantas.

 
Fonte: http://bibliadocaminho.com/

ocaminho/txavieriano/Livros/Rmc/
Rmc56.htm

O Mundo Espiritual começa aqui... 
A Terra é uma dimensão espiritual mate-
rializada. Somos espíritos ocupando um 
corpo materializado... A morte significa 
apenas um passo adiante na caminha-
da. Não adianta trocar de roupa sem 
tomar banho... Após a desencarnação, 
enfrentaremos a nossa própria reali-
dade. Para o espírito que se liberta, é 
extremamente difícil a constatação do 
tempo perdido...

Fonte: Livro: Chico Xavier – 
Só Mediunidade - Carlos A. Baccelli

Pratique a empatia

O discípulo sincero do Evangelho não 
necessita respirar o clima da política ad-
ministrativa do mundo para cumprir o 
ministério que lhe é cometido.

O Governador da Terra, entre nós, 
para atender aos objetivos da política 
do amor, representou, antes de tudo, 
os interesses de Deus junto do coração 
humano, sem necessidade de portarias 
e decretos, respeitáveis embora.

Administrou servindo, elevou os de-
mais, humilhando a si mesmo.

Não vestiu o traje do sacerdote, nem 
a toga do magistrado.

Amou profundamente os semelhantes 
e, nessa tarefa sublime, testemunhou a 
sua grandeza celestial.

Que seria das organizações cristãs, 
se o apostolado que lhes diz respeito 
estivesse subordinado a reis e ministros, 
câmaras e parlamentos transitórios?

Se desejas penetrar, efetivamente, o 
templo da verdade e da fé viva, da paz 
e do amor, com Jesus, não olvides as 
plataformas do Evangelho Redentor.

Ama a Deus sobre todas as coisas, 
com todo o teu coração e entendimento.

Ama o próximo como a ti mesmo.
Cessa o egoísmo da animalidade 

primitiva.
Faze o bem aos que te fazem mal.
Abençoa os que te perseguem e ca-

luniam.
Ora pela paz dos que te ferem.
Bendize os que te contrariam o cora-

ção inclinado ao passado inferior.
Reparte as alegrias de teu espírito e os 

dons de tua vida com os menos afortu-
nados e mais pobres do caminho.

Dissipa as trevas, fazendo brilhar a 
tua luz.

Revela o amor que acalma as tem-
pestades do ódio.

Mantém viva a chama da esperança, 
onde sopra o frio do desalento.

Levanta os caídos.
Sê a muleta benfeitora dos que se ar-

rastam sob aleijões morais.
Combate a ignorância, acendendo 

lâmpadas de auxílio fraterno, sem gol-
pes de crítica e sem gritos de conde-
nação.

Ama, compreende e perdoa sempre.
Dependerás, acaso, de decretos hu-

manos para meter mãos à obra?
Lembra-te, meu amigo, de que os 

administradores do mundo são, na 
maioria das vezes, veneráveis prepos-
tos da Sabedoria Imortal, amparando 
os potenciais econômicos, passageiros 
e perecíveis do mundo; todavia, não te 
esqueças das recomendações traçadas 
no Código da Vida Eterna, na execução 
das quais devemos edificar o Reino Di-
vino, dentro de nós mesmos.

Emmanuel

Fonte: Livro: Vinha de Luz
Psicografia de Francisco Cândido Xavier

 “Eu, porém, entre vós, sou como aquele que serve.” - JESUS (Lucas, 22.27)

MUNDO ESPIRITUAL

“Faz da tua casa uma festa!  
Ouve música, canta, dança... 
 
Faz da tua casa um templo! 
Reza, ora, medita, pede, 
agradece... 
 
Faz da tua casa uma escola! 
Lê, escreve, desenha, pinta, estuda, 
aprende, ensina... 
 
Faz da tua casa uma loja! 
Limpa, arruma, organiza, decora, 
muda de lugar, separa para doar... 
 
Faz da tua casa um restaurante! 
Cozinha, prova, cria, cultiva, 
planta... 
 
Enfim... 
Faz da tua casa 
Um local criativo de amor.”  
 
Cora Coralina

Colocar-se no lugar do outro é a melhor 
maneira de você tomar uma decisão 
que vai impactar a vida das pessoas. 
Nada como sentir na própria pele como 
aquelas palavras vão soar, como aquela 
atitude pode acalmar ou pode doer. 
Molde sua ação com base naquilo que 
gostaria que fizessem com você. Imagine 
como você pode ser alguém melhor. 
Ame ao próximo como a si mesmo.

Fonte: Meu Livro da Consciência
365 mensagens para nossa boas escolhas de 
cada dia. Por Tadashi Kadomoto

 (Emmanuel/Rumo certo)



Gotas 
do Bem

Cuidar do próximo

Abençoemos

FevereiroCalendário Espírita

“Os homens semeiam 
na terra o que colherão 

na vida espiritual: os 
frutos da sua coragem 

ou da sua fraqueza”.

As três peneiras
Um rapaz procurou Sócrates e 
disse-lhe que precisava contar-lhe 
algo sobre alguém. 
Sócrates ergueu os olhos do livro que 
estava lendo e perguntou: 
- O que você vai me contar já passou 
pelas três peneiras? 
- Três peneiras? - indagou o rapaz. 
- Sim! A primeira peneira é a 
VERDADE. O que você quer me 
contar dos outros é um fato? Caso 
tenha ouvido falar, a coisa deve 
morrer aqui mesmo. Suponhamos 
que seja verdade. Deve, então, 
passar pela segunda peneira: a 
BONDADE. O que você vai contar 
é uma coisa boa? Ajuda a construir 
ou destruir o caminho, a fama do 
próximo? Se o que você quer contar 
é verdade e é coisa boa, deverá 
passar ainda pela terceira peneira: 
a NECESSIDADE. Convém contar? 
Resolve alguma coisa? Ajuda a 
comunidade? Pode melhorar o 
planeta? 
Arremata Sócrates: 
Se passou pelas três peneiras, conte! 
Tanto eu, como você e seu irmão 
iremos nos beneficiar. Caso contrário, 
esqueça e enterre tudo. Será uma 
fofoca a menos para envenenar o 
ambiente e fomentar a discórdia 
entre irmãos, colegas do planeta.

“Um amigo me chamou pra cuidar da 
dor dele, guardei a minha no bolso. E 
fui”, disse a aclamada escritora, Clarice 
Lispector certa vez. 

Cuidar dos outros pode ser uma boa 
alternativa para esquecer dos próprios 
problemas.

Mestre Jesus nos disse:  “Amai ao 
vosso próximo como a vós mesmos”. 
Portanto, não há limites deste próximo. 
Devemos amar não só a nossa família 
ou a nação, é, sim, toda a humanidade. 
Este cuidado com os outros é o melhor 
remédio para qualquer enfermidade físi-
ca ou espiritual. Quando notamos falas 
de diversos poetas, músicos e filmes so-
bre a expressão “enfermo de amor” nos 
perguntamos até que ponto o amor pode 
provocar melhorias em nós mesmos? 
Não vemos frascos de amor embalado e 
rotulado em farmácias. Porém, ele está 
traduzido em gestos de compaixão com o 
próximo. Quando alguém que amamos 
está deprimido ou precisando de uma 
palavra amiga, nosso coração se apieda 
deste ser e, desta forma, tentamos pro-
tegê-lo de todos os desafios vindouros. 

Desdobramo-nos para fazer os nossos 
amores mais felizes e realizados. No 
filme “Patch Adams – O amor é conta-
gioso”, o médico Patch Adams faz do 
humor sua ferramenta de trabalho. 

O doutor entendeu que só a alegria era 
capaz de curar as pessoas hospitalizadas. 
“Percebi que cuidar do próximo é a me-
lhor forma de esquecer os próprios pro-
blemas e, melhor ainda, se isto for feito 
com muito bom humor e principalmente 
amor”, afirmou Adams.

Mas cuidar do próximo de acordo 
com “Evangelho Segundo o Espiritismo” 
significa buscar em si mesmo as dores 
do próximo. Nossas experiências nos 
ensinam a compreender o que o outro 
sente e, assim, temos as palavras certas 
para atenuar os sofrimentos, trazendo 
alívio para você e o outro.

“A todos os sofrimentos, dispensai, 
pois uma palavra de ajuda e de espe-
rança, para vos fazerdes todo amor e 
todo justiça”, diz o Evangelho.

 
Fonte: Revista Internacional 

de Espiritismo

Fonte: Bibliografia: Do livro Mais Luz psicografia de 
Francisco C. Xavier, pelo Espírito Batuira Aprendi, outro dia que perdoar é a 

junção de “per” com “doar”.  
Doar é mais do que dar. 
Doar é a entrega total do outro. 
O prefixo “per” que tem várias 
compreensão, indica movimento no 
sentido “de” ou em “direção” a ou 
“através” ou “para” etimologicamente 
falando, portanto, perdoar, quer dizer 
doar ao outro a possibilidade de que 
ele possa amar, possa doar-se. 
Não apenas quem perdoa que se 
“doa através do outro”. 
Perdoar implica abrir possibilidades 
de amor para quem foi perdoado, 
através da doação oferecida por 
quem foi agravado. 
Perdoar é a única forma de facilitar 
ao outro a própria salvação.  
Doar é mais do que dar... É a entrega 
total... 
Perdoar é doar o amor, é permitir 
que a pessoa objeto do perdão possa 
também devolver um amor que, até 
então, só negara. 
 
....Artur da Távola

Reflexão

Abençoemos os que se fizeram ou se fazem instrumentos de nossas dificuldades! 
Abençoemos os que não nos compreenderam ou ainda não nos compreen-
dam, nos quais encontramos o estímulo para a aquisição de novo entendimento! 
Abençoemos os que nos criaram ou nos criem problemas e embaraços, porque sem 
eles não adestraríamos nossas energias para a justa e necessária auto-superação! 
Abençoemos quantos nos impuseram ou nos impõe trabalho incessante de renun-
ciação e sacrifício, sem pausa, porquanto é por eles e com eles que nos habituamos 
a prosseguir na estrada reta que Jesus nos traçou.

Dia 01 	- 1856 - Nasce, em Resende RJ, Anália Franco 
          	 - 1905 - Nasce, no Ceará, Peixotinho, notável médium de efeitos físicos
           	- 1832 - Allan Kardec casa-se com Amélie Boudet
           	- 1415 - João Huss- encarnação anterior do druida Allan Kardec 
              é condenado à morte na fogueira
Dia 15 	- 1926 - Desencarna Gabriel Delanne
            	- 1925 - Cairbar Schutel lança, em Matão-SP, a Revista Internacional 
              de Espiritismo
Dia 16 	- 1947 - Desencarna Jésus Gonçalves
Dia 17 	- 1921 - É fundada a Federação Espírita do Rio Grande do Sul
Dia 18 	- 1943 - Desencarna Inácio Bittencourt 
Dia 26 	- 1842 - Nasce Camille Flammarion
Dia 27 	- 1853 - Nasce Francisco de Menezes Dias Cruz

Allan Kardec


